
“Quem vem lá?” 

Esta car�lha foi pensada para que você revisite o espetáculo muitas 
vezes! Mais do que isso, você vai poder compar�lhar com outras 
pessoas o que viu, sen�u e viveu ao assis�r esta obra coreográfica no 
Sí�o Histórico de São Miguel Arcanjo. No envelope ao lado, há 
diferentes imagens de cenas e personagens do espetáculo, com elas 
você está convidado, assim como a grande mãe Terra e a Catedral de 
São Miguel, a recontar esta história. Você recorda em que locais deste 
cenário acontecem, por exemplo, as batalhas dos Guarani contra os 
exércitos portugueses e espanhóis, ou mesmo a morte do índio Sepé 
Tiarajú? Reposicionando essas imagens nos locais onde acontecem as 
cenas, ou mesmo escolhendo outros lugares para elas, você poderá 
refle�r sobre sua experiência esté�ca com esta obra ar�s�ca. 
Primeiro encontre o lugar de onde você apreciou o espetáculo, é 
provável que tenha sido nas arquibancadas ou próximo ao Museu das 
Missões. Se você conseguiu visitar o sí�o durante o dia, terá ainda mais 
elementos que poderão ajudar nesta nova vivência. Mas se ainda não 
pode fazê-lo, certamente será uma experiência única caminhar por este 
imenso palco natural onde as cenas do espetáculo acontecem! Atrás 
de cada uma das imagens de dentro do envelope, há um pequeno texto 
que poderá ajudar você nesta tarefa de (re)posicioná-las e assim 
reviver o texto, as cenas e coreografias do espetáculo.

“Quem vem lá?” É você que vem assis�r ao espetáculo Som e Luz em 
Corpos. É você que é herdeiro desta história. Após tocar, sen�r, ver, ler e 
mover os textos e imagens que compõem esta car�lha, agora está 
diante de você o palco do espetáculo, a praça da an�ga Redução de São 
Miguel. Convidamos você a (mo)ver-se com os personagens, cenas e 
coreografias desta obra, a reviver os sons, luzes, corpos e movimentos 
que reinterpretam a saga missioneira, a história do povo Guarani, que 
também é a sua, a nossa história! 

Acreditamos que a Arte transforma o mundo e as pessoas, por isso, 
propomos uma Dança que contribui na efe�vação de um mundo 
melhor e não temos dúvida de que todos os corpos podem dançar! 
Sendo assim, com a ação de ver e mover as imagens, desejamos que 
você se mova, pense, dance com o Som e Luz em Corpos. Vamos lá?! 



O processo criativo do 
Som e Luz em Corpos

Em uma visita ao Museu das Missões, cada um dos bailarinos escolheu três esculturas/imagens nas 
quais se inspirou para criar gestos e movimentos. Com estes movimentos e gestos, foram montadas 
as coreografias que compõem diversos momentos do espetáculo. Um desses momentos é a 
coreografia “Flor Incomum”, quando os bailarinos – aludindo aos índios 
Guarani – aparecem pela primeira vez, em frente da catedral, enquanto a 
personagem Ruínas fala: “Nós, Ruínas, e vós, Terra, vimos brotar uma flor 
incomum e solitária na primavera humana. Parimos e acalentamos a 
nação dos Guarani”. Nesta coreografia aparecem movimentos 
diretamente inspirados no gestual de esculturas como: a santa de mãos 
postas e com o tronco inclinado para a frente; Santo Isidro com 
o braço erguido; e o Anjo com os braços levemente abertos e 
pousados no ar.

As nuances da iluminação, as sombras refle�das, a sonoridade, as 
pedras e paredes da an�ga redução, o texto e as imagens do acervo 
do Museu, aliados ao movimento dos corpos, configuraram o 
processo cria�vo da obra Som e Luz em Corpos, que aqui 
comentamos no desejo de compar�lhar com você o nosso fazer 
ar�s�co.

Odailso Berté. Mônica Borba. Crys�an Castro.    

O Som e Luz em Corpos, um grande espetáculo a céu aberto, floresceu da vontade de reinterpretar a 
saga missioneira através da arte do movimento, tendo como palco natural o mesmo lugar onde essa 
história aconteceu. Diferentes elementos serviram como referência para o processo cria�vo desta 
obra: as esculturas do Museu das Missões, o texto do espetáculo de Som e Luz, o espaço �sico, os 
pontos de luz e as ruínas do Sí�o Histórico de São Miguel Arcanjo.

O texto do espetáculo Som e Luz inspirou a movimentação de 
personagens como Sepé Tiarajú, Terra, Ruínas, Padre Antônio 
Sepp, entre outros. A par�r de um estudo minucioso do texto, 
buscamos dar vida às palavras e narra�vas e construir a dramaturgia 
corporal mobilizados pela paisagem sonora desses componentes. 
Usamos elementos da Dança e do Teatro e buscamos construir um 
diálogo equilibrado entre estas duas artes, elaborando uma linguagem 
corporal não mimé�ca. Na cena em que Sepé Tiarajú e o general José 
Joaquim Viana se enfrentam na guerra, e em seguida Sepé é 
assassinado, os dois bailarinos realizam movimentos in�mamente 
conectados com a sonoridade, a intencionalidade e o sen�do das 
palavras, configurando uma forma singular de Dança-teatro.
O cenário natural, as projeções de luz e a estrutura arquitetônica das 
ruínas do Sí�o Histórico de São Miguel Arcanjo, também foram 
componentes importantes na construção cênica. Na cena em que os 
bailarinos – em alusão aos índios Guarani – aparecem em frente aos 
muros nos lados esquerdo e direito da catedral, executam 
movimentos que remetem a caçar, plantar, colher, tocar um 
instrumento musical e outras a�vidades co�dianas. Os relevos do 
terreno, a disposição das ruínas e os refletores de luz foram elementos 
que interferiram nos deslocamentos, no ritmo e na expansão dos 
movimentos, moldando a construção e a execução das coreografias. 
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